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MARTÍRIO E HEROÍSMO: UMA ANÁLISE DO LIVRO 
DAS COROAS DE PRUDÊNCIO*

Ana Teresa Marques Gonçalves**

Resumo: Aurélio Prudêncio Clemente produziu no século IV d.C. a obra Liber Periste-
phanon ou O Livro das Coroas, na qual canta e conta, em versos, os suplícios sofridos 
por vários mártires em Roma e nas províncias. Os martirizados são identificados como 
heróis pagãos e suas tumbas se convertem em pontos de peregrinação. Neste artigo, 
objetivamos analisar a poesia prudentina, enfatizando as raízes clássicas da retórica 
empregada pelo poeta cristão.
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MARTYRDOM  AND HEROISM: AN ANALYSIS OF  PRUDENTIUS’ THE BOOK 
OF CROWNS 

Abstract: Aurelius Prudentius Clemens in IV century AD produced the work Liber Periste-
phanon or The Book of Crowns, which sings and tells in verse the tortures suffered by many 
martyrs in Rome and the provinces. The martyrs are identified with the gentiles heroes and 
their tombs are converted into points of pilgrimage. In this article, we analyze the Pruden-
tius’ poetry, emphasizing the classical roots of the rhetoric employed by the christian poet. 
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É ampla a historiografia que busca identificar a descrição da prática do martírio entre os autores 
cristãos com as aventuras dos heróis, como narradas pelos autores não cristãos. A figura do 
mártir preencheria a lacuna deixada pelo abandono e/ou reelaboração de sustentáculos retóricos 

clássicos, como exemplo de coragem, virilidade e lealdade dos relatos gentios. O mártir, como indica a 
raiz grega de seu nome, é antes de tudo uma testemunha da fé cristã, capaz de superar o medo inerente 
ao gênero humano para realizar a façanha de se sacrificar em prol de uma crença e de uma comuni-
dade de culto. Por exemplo, Daniel Rops, no livro A Igreja dos Apóstolos e dos Mártires, defende que 
o mártir apresentaria “uma coragem tão sublime, que mesmo considerada apenas no plano humano, 
colocaria estes milhares de sacrificados voluntários na primeira fila dos heróis” (ROPS, 1998, p.186). 
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Já para Dominic Crossan, na obra O Nascimento do Cristianismo, a atitude do mártir de morrer por 
sua fé “é testemunho público, no qual a autoridade oficial desencadeia seu pleno poder destruidor 
sobre uma consciência individual” (CROSSAN, 2004, p.324). 

A prática do sacrifício na busca de uma ascese já havia sido delineada no Judaísmo, como 
demonstra Daniel Boyarin, no livro Dying for God (1999), e foi ressignificada pelos autores e crentes 
cristãos no contexto da aplicação da lei de lesa majestade pelos magistrados romanos, quando estes se 
negavam a prestar culto às divindades mais antigas, quebrando a pax deorum, bem como ao genius 
do Imperador, ferindo a unidade administrativa imperial. O martírio se sustentava na interpretação 
das próprias palavras de Cristo, que segundo Mateus havia estipulado que “bem-aventurados serão 
vocês quando, por minha causa, os insultarem, os perseguirem e levantarem todo tipo de calúnia. 
Alegrem-se e regozijem-se porque grande será a recompensa nos céus, pois da mesma forma perse-
guiram os profetas que viveram antes de vocês” (Evangelho Segundo Mateus, V.11-12). Keith Hopkins, 
na obra A World Full of Gods: the Strange Triumph of Christianity, demonstra como o próprio Jesus 
teria sido construído como um herói sagrado, misturando uma origem divina e humana, tendo um 
nascimento especial e uma vida repleta de fatos miraculosos (HOPKINS, 2001, p.287). Para Averil 
Cameron, no clássico livro Christianity and the Rhetoric of Empire: the Development of Christian 
Discourse, o processo de cristianização implicou antes de tudo na elaboração de novas representações 
feitas a partir de cânones retóricos clássicos e pagãos, por intermédio de sucessivas acomodações e 
apropriações (CAMERON, 1994, p.120 e p.189). A necessidade humana de exemplos de boas condu-
tas sociais permanecia premente e os heróis antigos precisavam ser substituídos por novos modelos 
de interação comunitária, e os mártires acabaram ocupando este espaço no imaginário cristão, pois 
devemos sempre relembrar que filosofia e religio no mundo antigo eram antes de tudo formas de vida. 
Ser cristão era expressar uma fé por meio de uma conduta específica que marcava sua inserção social. 

Assim, modelo e paradigma de ação, o mártir ocupou amplo espaço na literatura cristã. 
Parece-nos que o interessante é tentar perceber como os autores identificados com o ideário cristão 
buscaram se apropriar dos cânones clássicos heróicos e construir uma imagem positiva do martírio 
no interior da prática proselitista cristã. Enquanto no pensamento grego e romano pagão a conduta 
heróica estava restrita a poucos seres que apresentavam um comportamento distinto, por isso mesmo 
exemplar e digno de nota, desde as epopeias mais antigas, no imaginário cristão todo crente que ex-
pressasse sua fé publicamente num período em que o cristianismo era indicado como religio ilicita, 
portanto impedida de ser exercida livremente em ambientes públicos, poder-se-ia converter num herói 
da fé cristã, bastando para isso enfrentar o mando dos magistrados públicos romanos. Todo cristão 
era um mártir em potencial, esperando a oportunidade de receber o suplício. Converter-se era deste 
modo, uma porta para a heroificação ao estilo cristão. 

Enquanto entre os pagãos, heróis seriam os seres detentores de dons excepcionais, quiçá sobre-
naturais, e por isso mesmo capazes de realizar feitos de maior relevância, ou seja, o homem certo na 
hora da necessidade (HUGHES – HALLETT, 2007, p. 14-5), para os cristãos, os mártires heroificados 
se converteriam em exemplos do poder da crença. O herói clássico nasceria herói, predestinado a grandes 
feitos por seu caráter ambíguo, meio divino, meio humano, sendo um ser quase sempre atormentado; 
o mártir cristão realizaria ações heróicas ao abraçar uma concepção de vida contrária ao modelo esta-
belecido, rompendo barreiras e instituindo novas práticas institucionais ainda não identificadas com 
a maioria dos cidadãos. Ao invés de atormentado, seria um ser decidido a enfrentar os parâmetros 
estabelecidos e auxiliar na tarefa de gerar novas tradições. Desta forma, a própria heroificação do 
mártir estabelece-se na literatura cristã como uma adequação dos cânones clássicos às necessidades do 
Cristianismo, visto que todo converso poderia tornar-se um herói paladino da fé cristã ao se manter 
firme na ortodoxia de não cultuar outros deuses que não o cristão.

Exemplo disto é a obra Liber Peristephanon ou O Livro das Coroas de Aurélio Prudêncio 
Clemente, produzida no século IV d.C. Prudêncio nasceu em 348 d.C. Em sua obra faz referência 
ao governo de Juliano, o Apóstata (361 a 363 d.C.) e o aponta como imperador durante sua infância 
(RIVERO GARCÍA, 1997, p.35). Possivelmente hispânico, deve ter sido filho de pais cristãos, visto 
que nunca alude à sua conversão. Recebeu esmerada educação, na qual aprendeu as mais refinadas 
técnicas retóricas que pôs a serviço de sua produção literária. Seguiu carreira administrativa e ocupou 
a função de comes primi ordinis durante o governo de Teodósio I em Milão. Sabemos que visitou 
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Roma entre 401 e 402 d.C. Porém, não sabemos nem quando nem onde morreu, mas que tinha 57 
anos em 404 ou 405 d.C. 

Apesar de ter produzido sua obra em latim, vários títulos que nos chegaram estão em grego 
e o seu relato está repleto de helenismos. A coleção poética prudentina nos chegou composta por 
nove títulos: Praefatio (um prefácio, uma apresentação de toda sua obra); Cathemerinon (conjunto 
de Hinos cristãos para serem usados cotidianamente pelos conversos); Apotheosis (seis refutações às 
heresias, também produzidas em forma de hinos); Hamartigenia (um poema sobre a origem do peca-
do); Psychomachia (poema sobre as contendas entre vícios e virtudes pelo domínio da alma humana); 
Contra Orationem Symmachi (dois livros contrários aos argumentos pagãos de Símaco, que defendia 
a permanência do altar da deusa Vitória na porta do Senado de Roma, cuja remoção foi ordenada por 
Graciano em 382 d.C.); Liber Peristephanon (Livro das Coroas, no qual 14 poemas sobre os heróis 
cristãos defendem o martírio corajoso); Tituli Historiarum ou Dittochaeon (48 epigramas de tema 
bíblico, 24 sobre o Antigo Testamento e 24 sobre o Novo Testamento); e De Opusculis suis Pruden-
tius (que pode ser traduzido como: “Prudêncio acerca de suas próprias composições”, pois da mesma 
forma que nos chegou um proêmio à sua obra, também nos chegou um epílogo, no qual o autor se 
apresenta como um cantor de Cristo, visto que não teria bons atos para ofertar a Deus nem riquezas 
que lhe capacitasse para oferecer esmolas, Prudêncio consagra seus versos, para que sua voz pudesse 
proclamar o nome de Cristo, afirmativa esta que tem levado os comentadores da obra prudentina a 
crer na recitatio de seus versos e até mesmo em vê-los como letras de canções).  

O Livro das Coroas nos chegou como uma coleção poética, composta por 14 poemas hexa-
métricos que visam cantar e/ou contar alguns martírios dignos de nota. Todos os hymni narram a 
passio de algum mártir e serviam principalmente como leitura edificante para os já cristãos e/ou para 
futuros conversos. Como converter-se ao Cristianismo seria modificar a conduta exercida até então, 
os novos crentes deveriam ser municiados de modelos de ação adequados às novas prerrogativas, o 
que permitiu a produção de obras formatadas segundo estes novos cânones estilísticos e retóricos. 
Prudêncio aproveita a forma poética já conhecida de cristãos e pagãos, para cantar e recontar façanhas 
de superação espiritual. No poema I, tem-se um hino em honra dos mártires Emetério e Celedônio de 
Calahorra; no II, do mártir Lourenço em Roma; no III, da mártir Eulália em Mérida (Emérita Augus-
ta), na Hispânia; no IV, dos 18 mártires de Zaragoza (Caesaraugusta), também na Hispânia; no V, do 
mártir Vicente, mais uma vez na Hispânia; no VI, do bispo Frutuoso e de seus diáconos Augúrio e 
Eulogio em Tarragona, novamente na Hispânia; no VII, do mártir Quirino, em Sabaria na Panônia; 
no VIII, 18 versos relembram que o batistério de Calahorra, na Hispânia, foi construído sobre o local 
onde foram martirizados alguns cristãos; no IX, relata-se o martírio de Cassiano em Ímola (Fórum 
Cornelii, fundada por Lúcio Cornélio Sila) na Itália; no X, do mártir Romano em Antioquia, na Síria; 
no XI, do mártir Hipólito em Óstia, na Itália; no XII, dos mártires Pedro e Paulo em Roma; no XIII, 
do mártir Cipriano em Cartago, Líbia, África; e no XIV, da mártir Agnes em Roma.

A disposição do conteúdo da obra, como nos chegou, permite algumas considerações iniciais. 
Como enfatiza Luis Rivero García, na maior parte das vezes constituem-se nos relatos mais antigos 
que nos chegaram destas paixões, municiando obras posteriores, como, por exemplo, a Legenda Aurea 
(RIVERO GARCÍA, 1997, p.62). Note-se que congrega apenas duas figuras femininas: Eulália, supli-
ciada na Hispânia, e Agnes, martirizada em Roma. Tanto na capital quanto nas províncias o martírio 
se fazia presente. No início deste artigo, afirmamos que o mártir mescla, em sua personificação co-
ragem, lealdade e virilidade. O mesmo ocorre, a nosso ver, com as mulheres. Elas são descritas como 
virgens: “nobre de estirpe e mais nobre pela forma de sua morte, Eulália, sagrada virgem, adorna com 
seus ossos e honra com seu amor a sua querida colônia Emérita Augusta [...] seu corpo não estava 
destinado ao tálamo” (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, III. 4-5 e 20-21) e “Dupla coroa teve esta 
mártir (Agnes): sua virgindade intacta de toda impureza e a glória de sua morte livremente escolhida” 
(PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, XIV. 8-9) 

Portanto, as duas são notadas como incapazes de representarem mulheres plenas, pois era o 
casamento e a maternidade que garantiam às mulheres sua identificação ao gênero feminino. Enquanto 
seres virginais, e que lutavam para se manterem assim, aos olhos dos antigos, elas se apresentavam 
destituídas da feminilidade, sendo, desta maneira, identificadas como seres viris. Nicole Loraux, no livro 
Maneiras Trágicas de Matar uma Mulher, lembra-nos que nos textos das tragédias gregas as virgens, 
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como Ifigênia e Polixena, são muitas vezes sacrificadas pela mão masculina, enquanto as mulheres 
casadas e mães, ou já indicadas para isso, como Jocasta, Antígona, Alceste, entre outras “heroínas”, 
podem cometer suicídio, agindo por si mesmas em busca da morte, notando a diferença entre as 
virgens e as casadas na glória alcançada pela morte (LOREAUX, 1988, p.58). O mesmo argumento, 
que garante certa virilidade às virgens, no mundo clássico como reapropriado pelo ideário cristão, 
aparece na obra de Eva Cantarella, intitulada Los Suplicios Capitales en Grecia y Roma (1996), na qual 
a autora identifica mortes com perfis diversos, incluindo as penalidades jurídicas, que diferenciavam 
casadas de solteiras. 

Além disso, os poemas prudentinos apresentam tamanhos muito diversos, indo dos sucintos 
18 versos do poema VIII até os 1.140 versos do poema X, que descreve de forma eloquente o martírio 
de Romano. Trabalho de fôlego que indica extenso conhecimento da arte poética clássica retomada 
em prol do proselitismo cristão. Sempre que possível Prudêncio rememora o nome dos algozes, ou 
ao menos sua magistratura, ou seja, o cargo público ocupado pelos que infligiam os martírios em 
Roma e nas províncias, o que tornava a prática absolutamente de acordo com a legislação romana. 
Nas províncias, eram os Pretores Peregrinos, que assessoravam os Governadores, os que condenavam 
os mártires e, muitas vezes, conduziam os suplícios, sendo os Governadores e os Imperadores apenas 
informados do ocorrido: “Conta-se que o Prefeito comunicou ao Imperador todo o sucesso (do suplício 
de Romano)” (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, X. 1113).

No relato do martírio de Eulália, Prudêncio destaca que esta sofreu sob o governo de Maxi-
miano, mas quem imprimiu a paixão foi o Pretor (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, III. 81-83 e III. 
98-99). O mesmo ocorre com Vicente em Zaragoza (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, V.102 e V.175), 
cujo nome do Pretor é relembrado: Daciano (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, V. 422). Também são 
nomeados os Pretores que supliciaram o bispo Frutuoso e seus diáconos Augúrio e Eulogio: Emiliano, 
apresentado como “selvagem violento, soberbo, ímpio e capaz de ordenar que se rendesse culto frente aos 
altares do demônio” (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, VI. 35-36), bem como o terrível Asclepíades, 
Pretor em Antioquia, responsável pelo suplício de Romano (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, X. 41-45).   

Em Roma, eram os Prefeitos da Cidade de Roma, cargo senatorial de extrema relevância eco-
nômica e política, os que conduziam o martírio. No poema II, Lourenço, diácono do bispo de Roma 
Sixto II, foi martirizado quando se recusou a entregar objetos sagrados ao Prefeito, seguindo o Edito 
de Valeriano: 

(Lourenço) estava a cargo da custódia dos objetos sagrados, controlando com chave confiável 
o segredo da casa celestial e administrando as riquezas ofertadas. A fome de dinheiro ronda o 
Prefeito da régia cidade, representante de um chefe enfraquecido, recolhedor de ouro e de sangue, 
e busca de forma violenta arrancar moedas escondidas, crendo que embaixo do sacrário ocultos 
eram guardados montes de talentos (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, II.41-53). 

 
Da mesma forma foi o Prefeito, com o auxílio do Pretor Urbano, quem implementou a paixão de 

Agnes (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, XIV. 38). Enquanto as mulheres são descritas como puras 
e virginais, os homens martirizados são apresentados na obra prudentina como uiri por excelência, 
os representantes da uirtus, a marca máxima do homem romano. Possuir uirtus é poder expressar, 
a virtude, a humanitas, a valentia, a coragem, em todos os atos. Por isso, os mártires enfrentam as 
torturas até mesmo com jocosidade, como no caso de Lourenço, que ao ser queimado vivo, informa 
não sentir dor: 

Uma vez que a duradoura chama acabou de queimar e dourar um lado do corpo, dirige-se Lou-
renço ao Pretor da sua grelha com estas poucas palavras: ‘Vire o corpo para o outro lado, pois 
este já está suficientemente exposto à contínua ação do fogo, e comprove o que fez teu ardente 
Vulcano’. O Prefeito ordena que ele seja virado para o outro lado. Então, diz Lourenço: ‘Já está 
feito! Devora e prova se está melhor cru ou cozido’ (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, II. 399-407).

Os Pretores são descritos como especialistas na arte de fazer sofrer (ars dolorum) (PRUDÊN-
CIO. O Livro das Coroas, V. 135), mas o suplício é ocasião de mostrar a virtude, por isso os mártires 
são sempre descritos nos versos como uiri por excelência: Vicente é intitulado uir (PRUDÊNCIO. O 
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Livro das Coroas, V.183 e V.284), enquanto Frutuoso, Augúrio e Eulogio são nomeados diretamente 
os uiris (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, VI.18).  Deste modo, são passíveis de carregarem a coroa 
do martírio, que aparece no texto prudentino com seu vocábulo grego: stemma, coroa ou diadema 
que simboliza um poder supranatural, ao invés do termo latino corona. E ao possuírem a coroa, con-
quistada pelo suplício e pela firmeza de caráter de perseverar na fidelidade aos princípios cristãos, 
estes mártires passam a ser patronos dos peregrinos que buscam visitar suas tumbas, como forma de 
conquistar sua atenção e de usá-los como intermediários de suas preces e desejos. Prudêncio ressalta 
em inúmeros versos esta troca que se estabelece entre o mártir e o crente cristão:

Escritos estão no céu os nomes dos mártires, que Cristo ali anotou com letras de ouro, os mesmos 
que entregou a terra com marcas de sangue. Poderosa e feliz no mundo a terra da Ibéria por esta 
coroa, pois a Deus pareceu este lugar digno de albergar seus ossos, tornando-a modesta anfitriã 
de seus corpos bem-aventurados. Esta terra, empapada pelo duplo assassinato (de Emetério e 
Celedônio), absorveu ondas quentes de sangue e agora seus habitantes visitam as arenas impreg-
nadas de sangue santo, implorando com orações, votos e oferendas. Também chega aqui colono 
do mundo exterior, pois por todas as terras espalha-se o rumor, divulgando que aqui se acham 
patronos da orbe aos quais acodem suplicantes. Ninguém que aqui tenha rogado acumulou em vão 
suas preces sinceras, contente retorna o suplicando, enxugando lágrimas, ao sentir que conseguiu 
tudo aquilo que com justiça foi solicitado [...] Então, derramam-se sobre as terras desde a fonte 
mesma generosos dons que banham as dores dos suplicantes com aqueles remédios que busca-
vam. Cristo jamais negou nada a seus testemunhos (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, I.1-23).

A imagem do suplicante é recorrente na obra prudentina para aqueles que visitavam as tumbas 
dos mártires, espalhadas por todo o Império e mesmo na capital: “Apenas nos chega a notícia de quanto 
Roma está cheia de sepulcros de santos, como florescem sagradas tumbas no solo da cidade” (PRU-
DÊNCIO. O Livro das Coroas, II. 542-4). Intercedendo junto a Cristo, os mártires se transformavam 
em intermediários entre as necessidades humanas e os desígnios divinos. Lourenço, por exemplo, é 
descrito como “Cônsul Perpétuo” (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, II. 561) em Roma, por receber 
tantos visitantes e demandas em sua tumba. Afirma Prudêncio: “através do patronato dos mártires 
se pôde conseguir esta cura” (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas , II. 578). Eulália, por sua vez, recebe 
inúmeras visitas em seu túmulo e vela por toda a Hispânia: “Assim desejo venerar seus ossos e o altar 
situado sobre seus ossos. Ela, colocada aos pés de Deus, nos vê de cima e, ganha a nossa causa pelo 
meu canto, tutela seu povo” (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, III. 214-5). O próprio Prudêncio roga 
a Eulália, por intermédio do canto de seus versos, que interceda pelos hispânicos como ele.  

Daciano, Pretor Urbano de Roma, que auxiliou o Prefeito a martirizar Lourenço, estipulou 
inúmeras formas de se desfazer do cadáver, impedindo o patronato: 

Mas me cabe um último recurso: aplicar-lhe um castigo quando já morto, entregar às feras seu 
cadáver ou dá-lo aos cachorros para que o despedacem. Farei desaparecer até seus ossos para 
que não desfrute de enterro e de um sepulcro que possa honrar as pessoas de seu grupo, onde 
lhe ponham o rótulo de mártir [...] submergirei o cadáver nas águas (PRUDÊNCIO. O Livro das 
Coroas, V. 385-393, 436). 

Assim, contamos com diversas informações sobre os ritos funerários romanos por meio da aná-
lise da obra prudentina. Como relembra Hugh Lindsay, no capítulo “Death-Pollution and Funerals in 
the City of Rome”, parte integrante do livro Death and Disease in the Ancient City, editado por Valerie 
M. Hope e Eireann Marshall (2000), os ritos funerários praticados tanto por gentios quanto por cristãos 
tinham a intenção de superar a poluição, a impureza, a sujeira causada pela morte. O túmulo era local 
de memória e o pior que podia acontecer com um cadáver era ser abandonado sem os ritos fúnebres 
ou ser perdido sem ao menos a produção de uma lápide ou de um cenotáfio, no qual seu nome fosse 
relembrado em forma de epitáfio. Por isso, os corpos de criminosos ou traidores foram muitas vezes 
lançados no rio Tibre, em Roma, para que seus espíritos vagassem sem sepultura (HOPE, 2009, p.179). 

Apesar dos mártires serem infratores da lei romana, seus corpos recebe atenção. Lourenço é 
queimado, mas suas cinzas são recolhidas e enterradas: “Sobre seus ombros transportaram o corpo (de 
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Lourenço) alguns senadores que se surpreenderam com a liberdade que aquele homem tinha persuadido 
a seguir a Cristo” (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, II.490-492); “Sobe a pira que te prepararam, 
reclina-te no leito digno de ti e então confia que isto não é nada, Vulcano” (PRUDÊNCIO. O Livro 
das Coroas, II. 354-6).  Dezoito mártires de Zaragoza foram enterrados juntos numa mesma tumba e 
assim são relembrados: “Nosso povo guarda embaixo de um único sepulcro as cinzas de nove pares de 
mártires. Cesaraugusta chamamos a cidade que alberga tão grande tesouro” (PRUDÊNCIO. O Livro 
das Coroas, IV. 1-3). Já Frutuoso bispo de Tarragona e seus diáconos Augúrio e Eulogio, tiveram suas 
exéquias tratadas sob o mais estreito costume romano: “Então, recolheram-se as cinzas dos sagrados 
corpos e os ossos, limpos com vinho puro, relíquias que a necessidade de cada qual reclamava para 
si” (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, VI. 130-3), foram guardados numa urna de mármore. 

Quirino, martirizado na Panônia, foi afogado, mas Prudêncio ressalta em seu relato que a 
pedra de moinho usada para fazer seu corpo submergir mais rapidamente lhe serviu de campa e 
que seu corpo “foi acolhido pelas águas”, como um novo batismo, garantindo que seu espírito não 
vagasse perdido (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, VII. 23-15 e VII. 90-1). Romano, no longo 
diálogo que trava com seu supliciador, relembra que todos os mortos merecem uma sepultura dig-
na: “Não vos assusteis, gente que me rodiais. Morreremos todos: o rei, o cliente, o pobre e o rico. 
A carne dos escravos apodrece igual a dos senadores quando estão enterrados no fundo de uma 
tumba” (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, X. 524-7); “Quando o espírito abandona o defunto e a 
pompa fúnebre o translada para a tumba, aplicam-se placas metálicas sobre as partes supliciadas e 
uma lâmina de chamativo ouro cobre a pele. Cobre o metal o que o fogo queimou” (PRUDÊNCIO. 
O Livro das Coroas, X. 1083-5). Cipriano, cujo sangue descansa na Líbia (PRUDÊNCIO. O Livro 
das Coroas, XIII. 4), foi martirizado por ordem do Pro-Cônsul (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas 
, XIII. 52) e foi-lhe erigido um túmulo e consagraram-se suas cinzas, e: Não se dirigem a ele tão 
somente os povos da Líbia, [...] mas cuida dos gauleses, ensina aos bretões, tutela a Hespéria e lembra 
a Cristo entre os remotos iberos (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, XIII. 98-105). Desta maneira, 
Cipriano por sua recordação constante, de seus feitos e de seus escritos, relembra a todos a força do 
Cristianismo. No poema XIV, Prudêncio informa que: “Na casa de Rômulo se encontra o sepulcro 
de Agnes, corajosa menina (treze anos) e ínclita mártir” (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, XIV. 
1-2). Rivero García acrescenta que o início da última estrofe do poema de Prudêncio ‘Oh virgem 
imaculada, oh glória nova, nobre moradora do céu’ – (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, XIV. 125) 
foi esculpido na basílica romana de Santa Agnese Fuori le Mura (RIVERO GARCÍA, 1997, p. 20) 
com o intuito de recordar o martírio da santa, promovido no Circo de Domiciano (hoje Piazza 
Navona), onde se encontra outro templo dedicado a ela, Santa Agnese in Agone. Agnes (ou Inês) 
também conta com seu sepulcro, próximo a Via Nomentana. Vinda de família rica, Agnes foi se-
pultada com todas as honras devidas a uma menina bem nascida e sua tumba transformou-se em 
espaço de festas em sua homenagem. 

No caso de Eulália, seu funeral se aproxima da consecratio romana, quando o poeta afirma: 
“Então, salta de dentro das chamas uma pomba mais branca que a neve, foi vista abandonar a boca 
da mártir e dirigir-se aos astros. Era este o espírito de Eulália, de luminoso calor, rápido, inocente” 
(PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, III. 162-6). Entre os Imperadores, os que receberam por senatus 
consultum o direito à apotheosis ou consecratio, isto é, a possibilidade de se tornar divus após a morte 
e ir viver junto aos deuses, seus espíritos eram levados para o céu por uma águia, solta durante o ritual 
de queimar sua efígie numa pira. 

Ao dedicar o relato do martírio de Hipólito, cujo corpo foi destroçado por cavalos como o Hi-
pólito grego, ao bispo Valeriano de Calahorra, Prudêncio enfatiza que visitou algumas destas tumbas: 

“Incontáveis cinzas de santos eu vi na cidade de Rômulo, Valeriano, homem consagrado a 
Cristo. Me perguntas pelas inscrições gravadas em suas tumbas e por cada um de seus nomes, mas é 
difícil responder-lhe. Tão numerosos foram os povos de homens justos que foram tragados pela pagã 
loucura quando a Roma troiana venerava seus deuses pátrios. Tem grande quantidade de sepulcros 
com pequenas letras inscritas que anunciam o nome de um mártir ou algum epitáfio” (No caso de 
Eulália, “então, salta de dentro das chamas uma pomba mais branca que a neve, foi vista abandonar 
a boca da mártir e dirigir-se aos astros. Era este o espírito de Eulália, de luminoso calor, rápido, ino-
cente” (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, XI. 1-10).
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Para descrever as visitas, utiliza um instrumento retórico caro aos pagãos: a ekphrasis. Como 
indica Ruth Webb, no livro Ekphrasis, Imagination and Persuasion in Ancient Rhetorical Theory and 
Practice, ekphrasis em grego ou descriptio em latim é a ação de descrever uma obra artística (estátua, 
relevo, mural, pintura, etc...) de forma vívida num texto literário, utilizando a imaginação do expec-
tador (theatai). A descrição deve permitir que o leitor/ouvinte recrie o que está sendo descrito em sua 
mente, produzindo um impacto emocional e se deixando persuadir (WEBB, 2009, p.19-20). 

Por vezes, é o próprio poeta quem descreve a tumba que vê, como no caso do sepulcro de 
Cassiano, no Fórum Cornelii. Neste caso, um protetor da tumba também descreve para o autor uma 
pintura que representa o martírio, acrescentando informações ao seu relato: 

“Fincado na terra, estava eu prosternado ante a tumba que com a consagração de seu corpo 
adorna o santo mártir Cassiano. [...] Frente a mim se erguia a imagem do mártir, pintada com colo-
ridas tintas. Portando mil chagas, desmembrados todos os seus membros, mostrando a pele rompida 
por minúsculas incisões. [...] Perguntei ao protetor do túmulo e este me disse: ‘Peregrino, o que estás 
contemplando não é uma velha fábula vã. Essa pintura conta uma estória que, transmitida pelos livros, 
mostra a fé autêntica do passado’” (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, IX. 5-20). 

Na descrição poética da tumba e do desmembramento de Hipólito, em Óstia, estes também 
contam com um mural retratando o suplício que auxilia o narrador a se lembrar de todos os fatos 
concernentes ao martírio: 

“Uma parede tem pintada a representação deste crime. Nela, pinturas de muitas cores narram 
a selvageria por completo (o desmembramento do corpo de Hipólito pelos cavalos). Cheio de força, 
se alça sobre a tumba este mural que entre claros reflexos representa os membros ensanguentados 
de nosso homem enquanto era arrastado. Eu vi, oh pai excelente (bispo Valeriano), as pontas das 
pernas banhadas de sangue e as marcas vermelhas sobre os braços. A mão do pintor, experta em sua 
imaginada representação dos verdes campos, pode simbolizar o ocorrido com o vermelho do sangue” 
(PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, XI. 122-33).

 Já na descrição da tumba e do martírio de Pedro e de Paulo em Roma, utiliza-se do recurso 
retórico de um amicus que descreve para o poeta, enquanto um peregrino, os dois túmulos erigidos 
em honra dos mártires: “Mas do habitual se agrupa a gente para a celebração. Diga-me, amigo, o que 
se passa. Por toda Roma andam correndo e gritando de alegria. Chega-nos de novo este dia festivo 
do triunfo dos apóstolos, dia ilustre para o sangue de Paulo e de Pedro” (PRUDÊNCIO. O Livro das 
Coroas, XII. 1-5). Em meio a festa que rememora o martírio, o amigo descreve que Pedro foi crucificado 
de cabeça para baixo no Circo de Nero, próximo à colina do Vaticano, enquanto Paulo, como cidadão 
romano, foi decapitado junto à Via Ostiense, nas Aquae Saluiae (hoje Três Fontes):

Separa o Tibre os ossos de ambos, sagrado por uma e por outra margem já que se desliza entre 
seus santos sepulcros. Guarda a Pedro, recolhido embaixo de tetos dourados, a zona da direita, 
entre embranquecidas oliveiras e o murmúrio de um riacho. [...] Agora corre entre mármores 
preciosos [...] Tem uma parte interior do mausoléu em que a água se revolta em sonora cascata 
sobre um espaço frio e profundo. Uma pintura muito colorida marca de cima abaixo as águas 
cristalinas, reluzem os musgos, o ouro verdeja [...] Na outra margem, na Via Ostiense, guarda-se 
o epitáfio de Paulo, por onde o rio roça a grama do lado esquerdo. É régio o fausto do lugar, pois 
um bom Imperador (Honório) consagrou este local e o enfeitou com grandes e custosas obras. 
Embaixo das vigas colocaram-se placas para que a luz do interior tivesse o tom do ouro, como o 
sol ao amanhecer. Apoio estes áureos tetos sobre colunas de Paros, dispostas em quatro fileiras. 
Depois recobriu as curvas arcadas com cristal brilhante de variadas matizes. Assim, resplandecem 
os campos com as flores da primavera (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, XII. 29-54).

Os túmulos refletem a beleza da morte dos que ali jazem. Prudêncio se apropria da imagem da 
bela morte (VERNANT, 2001, p. 46), a kalòs thánatos, da morte gloriosa, a eukleès thánatos, tão cara a 
gregos e romanos, para qualificar a passagem dos mártires para o convívio dos eleitos: “Este é um belo 
modo de morte [...] vencer o inimigo com a morte” (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, I. 25, I. 28); 
“Aqui dois uiri assassinados por defender o nome do Senhor (Dominus) ganharam com a bela morte a 
púrpura do martírio’ (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, VIII. 3-4). O ideal não era ser martirizado, 
mas a lealdade aos princípios cristãos impelia os crentes a enfrentarem a lei romana e com isso recebe-
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rem as penas devidas aos seus crimes. Se era necessário enfrentar o martírio e a morte, que esta fosse 
vista com coragem e abnegação. Lourenço se recusa a entregar os objetos sagrados ao Prefeito e por isso 
é punido: “Isto o exige a utilidade pública, o exige o fisco e o erário, que vosso dinheiro ajude nosso 
general pagando o soldo aos soldados” (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, II. 90-3). É queimado vivo 
com grande temperança. Vicente, também diácono como Lourenço, se recusa a fazer culto aos deuses 
pagãos: “Prestem culto vocês a estas divindades, rendam culto a pedras, a objetos de madeira, faz-te 
tu pontífice morto de deuses mortos; nós, Daciano, reconhecemos o Pai, criador da luz, e a Cristo, seu 
filho, o único e verdadeiro Deus” (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, V. 34-41). Seu corpo não afunda, 
por ação divina, e acaba sendo enterrado em terra firme após morrer afogado. Cassiano foi morto a 
estiletadas pelos próprios alunos, ao ensinar princípios cristãos. Romano foi líder em Antioquia de um 
grupo que se negava a fazer culto ao genius do Imperador (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, X. 62), 
teve a língua arrancada, mas continuou falando pela graça de Deus. Hipólito era um venerável ancião 
(PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas. XI. 109), que se recusou a frequentar os altares pagãos e acabou 
desmembrado. Cipriano foi intérprete de grandes recursos dos escritos dos apóstolos (PRUDÊNCIO. 
O Livro das Coroas, XIII. 16) e, sob os governos de Valeriano e Galieno, teve a cabeça cortada, não sem 
antes dar merecida graças a Deus e elevar um canto triunfal (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, XIII. 
95). Também Eulália e Agnes enfrentam os carrascos com força de caráter e não temem a morte. Não é 
se lançar a desdita, mas enfrentar o suplício de forma valorosa, ressaltando a fé, a fidelidade à vida cristã.

Deste modo, Prudêncio defende neste poema que os romanos apresentem uma prática religio-
sa única: o Cristianismo (PRUDÊNCIO. O Livro das Coroas, II. 436), e que este se configure como 
repositório de práticas morais estabelecidas sobre princípios teológicos rígidos. Ser cristão é se com-
portar como cristão; viver e morrer como cristão. E mesmo enfrentando suplícios e martírios, o ato 
da morte deveria ser revestido de glória por ser uma decisão: morrer com honra. Proclama o bispo 
Frutuoso: “Não é castigo, creia-me, o que estás vendo, pois passa rápido, em um momento, e não se 
leva consigo a vida, mas ao contrário se a transforma. Felizes as almas a quem coube subir às alturas 
do Tonante por meio do fogo: das chamas virá algum dia o fogo eterno !” (PRUDÊNCIO. O Livro das 
Coroas, VI. 95-9). Portanto, como o herói grego Heracles, que ao ter seu corpo queimado no monte 
Oeta, pode ascender ao Olimpo, os mártires ao terem seus corpos seviciados e, por vezes, queimados, 
adquiriam a possibilidade de ascender aos céus. Heróis clássicos e mártires cristãos compartilhavam a 
possibilidade da glória e da inserção de seus nomes na memória dos membros de suas comunidades. 
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